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DEDICATION

 

Para aqueles cujo escolhas permanecer deles ter segredo. Nunca deixar o 

mundo tirar seu rumo do curso. Sua paciência será recompensada com o tempo. 
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SYNOPSIS

 

EU detestar o dia EU corrido tapa um pouco em o duro peito de Alister 

Uivo, Universidade Avix segunda corda quarterback. O momento ele sorriu 

meu caminho Eu deveria ter corrido. E, bem, eu fiz isso... direto para a 

cama dele. 

 

Que era antes EU aprendido ele era nada mas um mentiroso. Ele arruinado 

tudo antes mesmo de começar. 

 

Infelizmente para meu, ele leva meu demissão como um desafio e vem de 

volta com o dobro da força. 

 

EU não pensar isto seria trabalhar, mas o do homem implacável, e agora 

Estou hesitando quando não tenho tanta certeza se deveria. 

 

Como pode Eu sou com ele se Não posso confiar nele? 

 

E que certo lá é exatamente como EU fim acima no um festa, bloqueio 

lábios com o playboy do campus e solteiro definitivo, Brady Lancaster. 

 

Um segundo, Eu sou escondido de Alister em alguns irmandade casa e o 

próximo … Eu sou a “garota do Brady”. 

 

Não tenho ideia de como isso aconteceu ou para onde as coisas vão a partir 

daqui. 




Mas um coisa é para claro, falso namorando um futebol jogador enquanto 

dele meu companheiro de equipe tenta me reconquistar vai ser uma jornada e tanto… 
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CHAPTER ONE

 

Cameron 

 

“  VOCÊ tem QUALQUER  uo T BI você É BOLAS QUE O AQUELES  QUE eu DIGO OU VOCÊ é  "Quer  levar  uma  surra?"  Cruzo  os  braços  sobre  o  peito, cagando  para  que a  porta que  ele  precisa  seja a  que  está  atrás  de mim.  Na verdade,  estou  bloqueando  essa  entrada  de  propósito  para  manter  meus amigos  lá  dentro  e  esse  filho  da  mãe aqui  fora, no  gramado.  Se  ele  passar por mim ou me seguir para dentro, os caras vão atacar, e não vai ser nada bonito. Pelo que ouvi, eles já estão dando um chute nele.  merda no campo de treinamento, e a temporada nem começou oficialmente ainda. 

Espere, por que sou EU protegendo ele de que? 

Dou um passo para o lado, encostando-me no batente da porta, e decido que,  se  ele  quiser  entrar,  não  vou  odiar  o  que  acontecer  depois.  Nós  dois sabemos que ele merece uma surra. 

Alister deixa cair os ombros e se aproxima arrastando os pés. "Você não retornou nenhuma das minhas ligações e não te vi o verão todo." 

"E  de alguma  forma  você  se  convenceu  de  que  isso  significava  que  eu queria  te  ver  cara  a  cara,  em  vez  de  entender  o  que  isso  realmente  é:  um grande e gordo sinal dizendo para você recuar." 

Seus  olhos  verdes  estão  cabisbaixos,  e  ele  acena  com  a  cabeça,  com uma  ponta  triste  nos  lábios.  "Eu  tentei,  Cam.  Deixei  você  em  paz  depois que você me mandou se foder no Natal." 

"Você chamado e mandou mensagem meu todos verão longo, Alister.” 

“Eu disse que tentei, certo?” Ele dá um sorriso lamentável, e eu odeio que  ele  pareça  fofo  quando  ele  faz  isto.  "EU  deu  você  espaço  depois  tudo que foi abaixo E não te incomodei durante todo o semestre da primavera. Já foi  difícil  o  suficiente  quando  você  nem  me  deixou  me  desculpar,  então, quando  junho  chegou  e  eu  percebi  que  você  tinha ido  para  casa no  verão, não consegui me conter. Já se passaram quase oito meses, Câmera, e olhar no  meu."  Ele  elevadores  dele  mãos,  inclinando  dele  cabeça  um  pouco enquanto seus olhos encontram os meus. "Ainda estou aqui com saudades e desejando não ter estragado tudo." 

Eu  o  observo  por  um  longo  momento,  desprezando  a  vulnerabilidade que  a  visão  dele  demonstra.  agita  e  odiando  como  Eu  sou  de  pé  aqui imaginando se o que ele é ditado é verdade. 

Faz  ele  realmente  desejar  ele  não  Porra 

coisas acordado? Ele sente minha falta? 

Ou  ele  está  apenas  reforçando  o  fingimento,  dessa  vez  para  tirar  seus companheiros de equipe do seu pé? 

Minha  aposta  é  na  última  opção,  mesmo  que  o  pensamento  me incomode um pouco mais do que eu gostaria, então é claro que o lembro de como  chegamos  aqui  em  primeiro  lugar  —  eu  me  escondendo  dele  e  ele fazendo o possível para me rastrear diariamente . 

“Você mentiu para mim, me usou para obter informações privilegiadas 

sobre  minha  família.”  “Mason  não  é  seu  família,"  Alister  estalos 

imediatamente,  e  por  o  caminho  ele 

franze o rosto, eu diria que ele se arrepende com a mesma rapidez. 

Uma  risada  sem  graça  me  abandona,  e  balanço  a  cabeça.  "É.  Essa conversa acabou." 

"Cameron,  espera!"  Ele  estende a mão  e  agarra  meu  pulso.  "Desculpa, tá?" 

Eu  me  solto  com  um  puxão,  virando-me  rapidamente  para  encará-lo com  um  olhar  furioso.  "Claramente,  você  ainda  está  chateado  com  a mentira que sua ex-namorada te contou, mas, sinceramente, Alister, supere isso!  Você  passou  sua  primeira  temporada  como  jogador  de  futebol americano universitário odiando o capitão do seu time em vez de se apoiar nele  como  um  mentor,  como  deveria ter  feito.  Você  fez  inimigos  que  não precisava  fazer,  porque  uma  garota  de  merda  —  que  claramente  nunca  se importou  com  você,  aliás  —  era  covarde  demais  para  te  dizer  que transou com um cara qualquer que conheceu num bar e acabou grávida. Então, vou repetir: supere isso! O Mason não é o inimigo aqui." 

"Você não pensar Eu tenho testado?!" Ele arremessos dele mão fora, um variedade puxando para as sobrancelhas. "Sim, Cam." 

"Você  já  disse  essa  palavra  duas  vezes: tentou .  Bem,  sabe  de  uma coisa?  Tente  mais."  Estreito  os  olhos,  entrando  mais  na  casa.  "Porque  o Mason  não  é  só  o  irmão  gêmeo  da  minha  melhor  amiga.  Eu  o  conheço  a vida toda. Ele é minha  família. Todos  são."  Aponto  para  a escada atrás  de mim,  sabendo  que  ele  é  inteligente.  suficiente  para  entender  isso  é  não apenas  Pedreiro  acima  lá  esperando  para  meu  mas  e  também  o  resto  do nosso  grupo  de  amigos.  "Se  você  não  aguenta  nem  quando  eu  falo  essas palavras, então está perdendo tempo falando comigo." 

Por que concordei em sair para falar com ele? 

Oh sim, 'causa ele disse ele seria apenas bater sobre Mason's porta se EU não, e sim, isso não acabaria bem. 

Alister's  ombros  cair.  "Nada  sobre  você  é  desperdiçado, 

Cameron.” “Sim, bem, os dois meses que passei com você com 

certeza foram.” 

Eu me viro, tentando esconder o tremor das minhas mãos prendendo  o cabelo  atrás  das  orelhas,  e  subo  as  escadas  que  levam  aos  aposentos  do capitão  do  estádio,  esperando  que  Alister  desista,  mesmo  que  apenas  por um momento. 

Mas  o  lindo  babaca  do  homem  espera  até  que  eu  coloque  um  pé  do outro  lado  da  porta  do  quarto  de  Mason,  todos  os  olhos  no  local  agora apontavam para mim, e gritava: "Vou fazer você mudar de ideia, Cameron Cox, e não vou desistir de nós até que você faça isso!" 

Fico tensa, minha atenção se volta para o sofá, onde Mason e os outros garotos que conheço desde sempre estão comendo pizza direto da caixa. De fato, os três encaram a porta aberta. 

Claro, não é nenhuma surpresa que quem se levanta primeiro é o grande e corpulento protetor do nosso grupo. 

Seus pés pesados batem no chão, e eu estico meus braços, pressionando as  palmas  das  mãos  em  ambos  os  lados  da  moldura,  bloqueando  seu caminho. 

Sim, eu falei muito sobre deixar meus meninos comerem Alister para o almoço,  mas  no  final  das  contas,  ele  não  vale  a  pena  o  trabalho  que  eles teriam com o treinador. 

Ele  me  alcança  em  três  passos  gigantescos,  então  eu  levanto  uma sobrancelha  loira,  e  ele  levanta  a  outra  de  volta,  suas  mãos  enormes  se fechando  sobre  minhas  costelas  no  mesmo  segundo.  Ele  me  levanta  sem esforço algum, se movendo e se preparando para me depositar de lado, mas eu não vou facilitar tanto assim. 

Enrolo meus membros em volta dele até que eu fique como uma mochila 

frontal. 




Ele fica tenso por uma fração de segundo, então sua risada invade meus ouvidos. "Se você acha que isso vai me impedir de descer aquelas escadas, você está enganado." 

“Ele  é  provavelmente  já  dobrado  dele  cauda  e 

corrido  desligado.”  “Olhando  diretamente  para 

ele.” 

Minha  cabeça  se  vira  bruscamente,  e,  de  fato,  Alister  está parado  bem ali, no pé da escada, olhando diretamente para mim. Ou melhor, para mim, agarrada e presa à árvore de um homem que é Brady Lancaster. 

Meus  lábios  se  franzem  e  eu  arregalei  os  olhos  como  se  dissesse: que diabos você está fazendo? 

Alister sorri, cruza os braços e simplesmente... fica parado ali. 

Um  estrondo  baixo  vibra  contra meu  peito,  e  eu  aperto  os  braços  com mais força. "Brady—" 

"Não." Ele cortes meu desligado, dele mãos em movimento para o parte inferior  de  meu  coxas  para  me  apoiar  enquanto  ele  começa  a  descer  as escadas de dois em dois degraus. "Avisei o seu traseiro." 

"Bem, EU pensar isso é estabelecido ele é não o mais 

brilhante.” “Eu me ofendo com isso”, Alister fala 

lentamente. 

"Você eram significou para," EU foto. "Por que são você 

ainda lá?!” “Esperando que ele te coloque no chão.” 

Brady  me  aperta  com  mais  força.  "Vou  chutar  a  bunda  dele",  ele murmura para que eu ouça, e eu sei que devemos estar a apenas dois passos de distância agora. Ele pode muito bem fazer o que quiser. 

Aperto  meus  braços  com  mais  força,  me  contorcendo  para  aproximar minha  boca  do  ouvido  dele.  "Se  você  se  virar,  lavo  suas  roupas  por  uma semana." 

"Não." 

“Vou preparar o café da manhã para você.” 

"Você não acordar acima até meio-dia. Eu sou 

acima por cinco.” Não é verdade. 

Bem, não inteiramente verdadeiro. 

"Ugh! Tudo bem, vou te dar uma massagem depois do jogo." 

Brady idiotas para um parar meio passo, puxando voltar para encontrar meu olho. Dele estreito. "Não na manhã seguinte. Na noite do jogo." 

"Sim." 

“Estou falando logo depois.” 

“Eu irei ao vestiário se eles me deixarem.” “Armário 

sala?" Alister pergunta, pisando mais perto. 

"Não."  Brady  franze  a  testa,  a  voz  baixa.  "Seu  dormitório.  Eu  quero silêncio e aquela merda cheirosa." 

"Espere, dela dormitório para o que ?" 

Sorrio  para  Brady, fingindo que  Alister  não  existe.  "Lavanda  e camomila." 

“Que diabos vocês dois estão falando— ” 

Brady  me  arranca  dele,  me  enrolando  em  suas  costas  como  se  nada tivesse  acontecido,  e  eu  me  agarro  a  ele,  minha  cabeça  se  jogando  para frente  no  momento  em  que  Brady  se  coloca  no  mesmo  nível  de  Alister, cortando o babaca. 

Ele não diz uma palavra, apenas encara Alister por um momento antes de rir e girar nos calcanhares. Brady sobe as escadas correndo comigo nas costas, e quando chegamos ao quarto novamente, minha melhor amiga Ari e os meninos estão nos esperando. 

Quando  entramos,  ele  se  vira,  e  nós  dois  estamos  olhando  fixamente para o loiro... que ainda está parado onde o deixamos. 

Brady  dá  um  tapinha  nas  minhas  coxas,  agora  entrelaçadas  em  volta dele  por  trás,  então  eu  as  abaixo  até  o  chão,  mas  antes  que  eu  possa  me afastar,  ele  torce  o  tronco  e  se  estica  para  trás  até  conseguir  envolver  o braço em volta da minha cintura. Ele me puxa para o seu lado, falando com Alister.  "Cameron  vai  te  ligar  se  quiser  conversar,  mas  eu  não  apostaria nisso. Se você ainda não percebeu, ela é teimosa." 

“Estou bem ciente,” Alister revida. 

"Então você é consciente ela é não em o negócios de segundo chances.” 

Alister cruza os braços. "O que vai deixar tudo ainda mais doce quando ela me der um." 

"Não     segurar     seu 

respiração.”  “Não  se 

apaixone    pela    minha 

garota.” 

Minhas  sobrancelhas  se  juntam,  mas  Brady  apenas  ri,  balançando  a cabeça  para  o  cara  que não  entende  a indireta  —  ou  se recusa  a  entender. Mas  não  são  as  palavras  que  Alister  falou  que  perduraria  muito  tempo depois Ari e eu voltamos para o nosso dormitório. 

Foi  o  olhar  de  pura  determinação  que  estava  gravado  em  seu  rosto atraente quando seus olhos encontraram os meus. 

Ele é não indo para andar ausente de o ideia de nós então 

facilmente.  A  questão  é:  o  que  diabos  eu  vou  fazer  a 

respeito? 
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CHAPTER TWO

 

 

Cameron 

 

"  LEMBRAR MEU POR QUE eu SOU você REED PARA ESSE VOCÊ é  ? "  Eu YHINE O SEGUNDO  EU  Arrasto  os  pés  para  fora  do  dormitório  e  avisto Brady exatamente onde ele disse que estaria esperando. "É como a hora das bruxas." 

Brady  sorri,  afastando-se  do  ombro  dele  e  se  aproximando  com  os braços atrás das costas. "São oito da manhã, querida." 

"Como  eu  disse:  a  hora  das  bruxas."  Meus  lábios  se  projetam  num biquinho, ombros caídos e tudo. "O sol ainda nem está totalmente no céu." 

"Se você tirasse esses pires gigantes que você  chama  de  óculos  de  sol, veria que o sol está bonito e alto, mas de qualquer forma, você sabe que eu te  peguei."  Ele  estende  as  mãos  para  a  frente,  revelando  o  que  estava escondendo. 

Congelo no local, com os olhos grudados no familiar copo para viagem. "É um Crumble de Caramelo com cobertura de biscoito e mais crumble?" 

"Você  significar  é  esse  um  bunda inteira  açúcar  bomba  para  o  açúcar 

rainha?  Sim. 

Sim, isto é." 

Solto  um  grito agudo,  apagando  a  distância  entre nós,  e  pego  a  bebida grande nas mãos, inalando o aroma viciante de gotas de chocolate torradas. Fecho  os  olhos  e  dou  uma  boa  chupada  pelo  canudo,  para não  congelar  o cérebro. "EU porra amor você, Brady Lancaster.” Ele apenas risos e EU não pode ser incomodado para abrir meu olhos, apenas suspirar, inclinando-se avançar e deixando meus antebraços descansar contra Brady's peito com um  sorriso.  "Tal  um  bom  garoto,  você  são.  Vamos  fazer  Ari  está  com ciúmes.  Pego  meu  celular,  levo  o  canudo  aos  lábios,  e  Brady  também coloca  sua  bebida  na  moldura,  pressionando  o  queixo  na  minha  bochecha com um sorriso irônico. 

Eu tiro a foto e envio para meu melhor amigo. 
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Me: Proof. He loves me more. 

 

"Espere!"  Brady  tenta  agarrar  o  telefone,  mas  eu  desvio  de  suas  mãos ágeis e giro, com um canudo preso entre meus lábios. 

"Garota." Ele aponta  o  dedo  para  mim.  "Se  você  me  fez  perder  aquele prato de espaguete apimentado que ela prometeu me trazer amanhã à noite, você vai levar uma surra ." 

“Você quer dizer que estou prestes a dar uma surra na sua bunda na aula 

de  Comunicações.”  “Ah  não.  Eu  sou  conversando  um  totalmente, 

acima do joelho  bunda  gritando,  Cammie 

Bebê." Ele passos em fechar. "Não um bagunças com minha comida.” 

Cantarolo, inclinando a cabeça para o lado, com o canudo preso entre os dentes. "É isso que você diz para as meninas à noite, Big Daddy?" 

“Não faria dizer você se isto era, Pequeno Mamãe.” 

“Original”, eu provoco. 

“Eu estava tentando ser igualzinho .” 

UM rir jorros de meu, e Brady's Segue-se uma risada . 

Ele se afasta um pouco, só para me abraçar e me puxar no seu próprio ritmo.  "Vamos  lá.  Acho  que  o  açúcar  está  fazendo  efeito,  então  a  gente devia ir correndo para a biblioteca antes que o lugar bom acabe." 

"Bom lugar", respondo, impassível. "Na biblioteca? As mesas não ficam todas no mesmo lugar?" 

“Você iria saber se você sempre gasto qualquer tempo em lá." 

“Ei,  número  noventa  e  oito”,  grita  um  grupo  de  garotas,  rindo  e acenando para Brady. 

"Senhoras", ele quase sussurra, olhando para mim com uma risada que ele engole para elas. 

Infelizmente,  deixei  a  minha  escapar  sem  querer,  mas  continuei  a conversa.  "Por  que  eu  faria  uma  coisa  dessas  se  tenho  um  dormitório  em perfeito estado?" 

“Uh-huh,  e  como  muito  estudo  fez  você  pegar  feito  durar 

noite?” “Nenhuma. Assisti uma temporada inteira de The Last 

Kingdom .” 

Brady joga a cabeça para trás com uma risada, e eu também. "Obrigado por me fazer entender, mesmo que eu não tenha a mínima ideia do que seja." 

“Vikings. Grandes. Gostosos .” Eu o olho de lado, espiando seu corpo sujo.  Cabelo loiro. "Na verdade, você daria um bom viking." 

"Que  certo?"  Dele  lábios  peculiaridade,  e  ele  acenos  no  alguém Quem  caminhadas  guiando-me ao longo do caminho. 

“Ah sim, agora consigo ver. Você se sentiria em casa — comeria carne com as mãos, nunca precisaria usar camisa e transaria com quem quisesse. 

A cabeça de Brady se vira na minha direção e ele me lança um olhar provocador. “Primeiro de  tudo, eu não como carne com as mãos.” 

Eu levanto uma sobrancelha. "Três semanas atrás. Píer 

de Santa Mônica." "Isso era um comida caminhão 

festival, e eles tive peru pernas!” “Que você…” Eu 

lidero. 

Ele sorri, fazendo cócegas no meu lado, e eu me esquivo dele, apontando minha bebida para ele. 

“Viu?  Bem  em  casa.”  Eu  rio. 

“Você  está  um  pirralho, 

Cameron Cox.”  “E  você  ainda 

me ama.” 

Ele  zomba,  mas  é  brincadeira,  e  dessa  vez,  quando  ele  coloca  o  braço em volta dos meus ombros, ele o enrola, usando o outro para bagunçar meu cabelo. 

"Idiota!" Eu empurro, mas seu corpo enorme não vai a lugar nenhum e então  nós  dois  estamos  rindo,  mas  quando  eu  olho  para  frente,  eu imediatamente  faço  beicinho,  percebendo  que  chegamos  ao  passos  de  o temido biblioteca. "Xingamento você para arrastando meu aqui…mas Deus te abençoe por me alimentar com açúcar primeiro.” 

“Você  realmente  não  achou  que  eu  esperaria  que  você  conseguisse passar  pela  caminhada  aqui,  e  muito  menos  o  resto  da  manhã,  sem  um estímulo, não é mesmo?” 

"EU  seria muito muito  como  você  para  escolha meu  acima certo  agora, 

agradecer você." 

Brady balança a cabeça e começa a subir os degraus. "Vamos, garota." Ele ri baixinho. 

EU seguir como um triste filhote de cachorro e cegamente derrubar em o  cadeira  que  Brady  sai  na  minha  direção,  olhando  ao  redor  enquanto  se abaixa no assento ao meu lado. 

Franzo a testa para o espaço, olhando por cima do ombro para as mesas quase vazias — porque só loucos vêm à biblioteca estudar antes das aulas da manhã. Bem, pelo menos não tão cedo no semestre. 

Honestamente, o que fazer EU saber? 

"EU  pensamento  você  disse  você  desejado  o  melhor  mesa.  Eram literalmente no  o  na  frente,  onde  todo  mundo  e  suas mães têm  que  passar direto por nós para conseguir entrar.” 




“Todo mundo e sua mãe e…” Ele para de falar, esticando a cabeça para a direita, e sigo sua linha de visão, mas não vejo nada. Quando olho para ele novamente,  seu  sorriso  se  alarga  lentamente,  então  olho novamente  bem  a tempo de ver uma ruiva baixinha e bonitinha sair do corredor, empurrando um carrinho de livros. 

Acompanho  seu  progresso,  apertando  os  lábios  para  conter  um  sorriso enquanto  ela  estaciona  seu  carrinho  no  balcão  estilo  pódio bem na  nossa frente. 

No  momento  em  que  ela  pula na  cadeira  estilo  banquinho de  bar,  olho para Brady, que está focado nela. 

"Bom lugar, hein?", eu digo, impassível. 

"Melhor  um  em  o  casa."  Ele  sorrisos,  quebra  dele  olhar  ausente  de  o pequena bibliotecária e conhecendo a minha. "Ela me quer." 

"Faz ela até saber você?” 

“Ainda não.” 

Nós dois começamos a 

rir. E então nós pegar 

para trabalhar. 

UM  Pouco  mais  de  uma  hora  depois,  Chase  desliza  até  a  mesa, zombando  ao  ver  onde  estamos  sentados,  sua  atenção  se  voltando  para  a ruiva um momento antes de retornar. 

"EU  ver  ele  é  ainda  esperando  para  pegar  o  quieto  de  alguém 

atenção," Perseguir piadas. “Mais como exigir a atenção dela.” 

"Ei.  Não  se  esqueça,  estamos  aqui  para  você."  Brady  olha  na  minha direção enquanto se levanta com uma ponta de dedo nos lábios e enfia suas coisas na mochila. "Sou um deus na comunicação, e você sabe o que dizem sobre matar dois coelhos com uma cajadada só." 

“Que  somente  futuros  assassinos  em  série  atiram  pedras  em  animais 

inocentes?” 

Chase  ri  baixinho  e  Brady  joga  um  papel  amassado  na  minha  cabeça. "Chega, pirralho. "Você é problema do Chase agora. Vou cair fora daqui." 

Ele agitações ausente, e EU deixar meu bolsa, confiante Perseguir para obstáculo isto como EU corre atrás de Brady, pulando em suas costas. 

Brady me pega pelas coxas na hora, acostumado com meu hábito de me transformar  em  sua  mochila.  "Você  está  ficando  assustadoramente  bom nisso." 

“Ajuda  o  fato  de  meu  local  de  pouso  ser  construído  como  Bane  —  a versão de Tom Hardy, é claro.” 

"Não claro se isso é um elogio ou não, Cammie Bebê." 

"Pelo  menos  ela  não  comparou  você  ao  Chad  Michael  Murray",  diz Chase enquanto o alcança. 




Brady  e  eu  começamos  a  rir,  olhando  para  Chase  e,  como  imaginei, minha bolsa está pendurada em sua mão esquerda. 

"Para  ser  justo",  sorrio,  "eu  estava tentando ser  um  babaca.  Você precisava cortar o cabelo e estava agindo como um babaca." 

"Ei." Ele levanta a mão livre em sinal de rendição. "Não estou dizendo que não foi merecido, só um golpe baixo." 

"O que é um baixo soprar?" 

Uma carranca se forma instantaneamente na testa de Chase, e todos nós olhamos  para  frente  no  momento  em  que  Paige  se  aproxima,  seu  vestido esvoaçante  rosa  pastel  chegando  aos  joelhos,  combinado  com  sapatilhas fofas de uma cor perolada brilhante. 

Sorrio  para a menininha  com  um ar  de  fada  que  conhecemos  no nosso primeiro ano aqui na Avix. Ela é muito amiga do namorado da Ari, Noah, e ele nos apresentou a ela logo depois que os dois começaram a sair. Depois do  acidente  de  quase  morte  da  minha  melhor  amiga  no  final  do  nosso primeiro ano, passamos a conhecê-la melhor, e ela tem feito parte do nosso grupo, que cresce cada vez mais, desde então. 

"Contando  a  todos  sobre  a  paixão  secreta  do  Chase  por Chad  Michael Murray", brinco. 

Chase geme e Paige coloca o cabelo atrás da orelha enquanto ri. 

"Vou  ligar  de  volta  para  minha  mãe  rapidinho",  Chase  murmura,  indo na nossa  frente,  e  percebo  o  jeito  como  Brady  vira a  cabeça  para  seguir  o caminho do amigo. 

Paige  olha  da  figura  de  Chase  partindo  para  nós,  com  um  pequeno sorriso, possivelmente forçado, nos lábios, e nós a acompanhamos, andando mais  devagar  enquanto  esperamos  o  resto  da  turma  aparecer  na  esquina, como planejado. 

"Então,  você  já  decidiu  se  pode  vir  com  a  gente  para  o  jogo  no sábado?", pergunto a Paige, apoiando minha bochecha na nuca de Brady. 

Paige desaba e balança a cabeça. "Acho que não vou conseguir." 

"O útero do doador ainda parental perguntando para vê você?" 

Ela  dá  um  sorriso  constrangido.  "Mais  como  exigente.  Por  que  um homem que nunca conheci acha que tem o direito de me dizer o que fazer, está além da minha compreensão." 

Não sei muito sobre a vida de Paige antes do Avix, só que ela foi criada por um pai solteiro, já que sua mãe teve uma overdose logo depois que ela nasceu. Mas sei que ela gosta de agradar as pessoas. 

Então  não  fico  surpresa  quando  ela  diz:  "Vou  encontrá-lo  para  jantar, vou  deixá-lo  dizer  o  que  quiser  e  espero  que  ele  me  deixe  em  paz  depois disso". 

"É seu da mãe lado um monte de idiotas?” Brady pergunta. 

"Não  faço  ideia."  Ela  desvia  o  olhar,  aparentemente  perdida  em pensamentos. "Meu pai me disse que minha mãe não tinha família. Ou ele tinha um bom motivo para mentir para mim, ou não sabia." 

Nem Brady nem eu comentamos. Assim como os gêmeos e Chase, nós 

dois  Também viemos de lares cheios e amorosos, com mais apoio do que 

poderíamos pedir. Não acho que Paige tenha sentido falta de amor por parte 

do pai. Se bem me lembro, Noah  disseram que eram muito próximos e que 

não devia ser fácil ter apenas uma pessoa  em  seu  vida  você  poderia 

depender  sobre.  Isto  tive  para  ser  até  mais difícil  para  então perca que 

pessoa. Mas dela mãe, EU saber, era um diferente história, então isto deve 

ser 

difícil saber que ela tinha família por aí, da qual ela nem sabia que existia. 

"De  qualquer  forma,  EU  poder  fazer  o  festa  depois  o  jogo,  mas  EU 

não vai saber para 

com certeza até que chegue a hora .” 

Mason e Ari se aproximam, e Chase se junta a nós, sua carranca ainda 

presente.  “Todos  certo,  vamos  ir  comer  antes  todos  o  bom  merda  é 

perdido."  EU  alcançar  voltar, 

dando um tapa na bunda do Brady. "Vai se ferrar, cavalinho." 

Brady  olha  para  os  meninos.  "O  último  a  subir  os  degraus  tem  que guardar a mesa e comer por último?" 

Mason sorri e dobra os joelhos, e Ari instintivamente sobe nas costas do irmão. "Pode apostar, Lancaster." 

Nós todos olhar para Perseguir. 

Seu olhar se move entre os amigos, pousando por último em Paige, que morde  o  lábio  e  olha  para  o  outro  lado.  Seus  olhos  se  estreitam  na  loira baixinha. "Ela está de vestido." 

"Então, segure a bunda dela. Não vai aparecer nada." Brady ri e eu dou um tapa no braço dele. 

Perseguir  olhares  fixos  no  Paige,  e  finalmente,  ela  dá  um  pequeno 

encolher de ombros. 

Ele joga nossas malas na grama e tira um moletom do seu, enrolando-o cuidadosamente na cintura dela. 

“Eu conseguiria”, ela diz suavemente. 

Chase a ignora e amarra o lenço na barriga dela. Ele se vira e se ajoelha silenciosamente. 

Paige  sobe  e  ele  se  levanta  como  se  ela  pesasse  menos  que  uma borboleta. 

Brady agarra meu bolsa e Perseguir leva dele uma vez mais. "Sobre 

três?” “Um.” 

"Dois." 




Todos  três  pessoal  trair,  quebra  fora  em  um  completo  corrida  antes  o contar  acabou, e só podemos rir. 

Esse. 

Esse sentimento de família feliz é o que eu quero manter . 

Mas há um padrão que parece para ser seguindo meu aqui no Avix U. 

Tudo aquilo que tento segurar...tenho que deixar ir. 

Vamos ter esperança esse ano isso é não algo EU não pode ao vivo sem. 
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CHAPTER THREE

 

 

Cameron 

 

“  SIM ,  Mason  ,  eu FIZ CLARO PARA SYAP FORA O ÁSPERO COBERTOR  " ELE adormeceu com a macia da bolsa." Apoio o celular entre o ombro e a orelha,  enfio  os  livros  na  bolsa  e  a  coloco  no  balcão.  "Você  age  como  se fosse  meu  primeiro  rodeio.  O  pequeno  D  e  eu  somos  como  melhores amigos agora." 

"EU saber, mas- " 

"Mas, por algum motivo, ele gosta do que arranha e luta contra o sono sem  ele.  De  novo.  Somos  melhores  amigos.  Eu  sei  de  tudo."  Eu  rio, acenando  para  Junie,  minha  chefe  —  ou,  acho,  professora  — no  centro  de desenvolvimento infantil do campus. "Ele é bom. Sou uma dádiva de Deus, e você e Payton têm muita sorte." para ter meu aqui com ele para dois horas um dia. EU saber. Você não tenho que dizer isso.” 

Ele  ri  baixinho  e  meu  sorriso  se  abre.  "Tudo  bem,  tudo  bem.  Vou  te deixar em paz." 

"Até segunda-feira, você quer dizer", provoco. Meu celular apita e eu o pego  de  volta  para  verificar  a  tela.  Suspiro,  contendo  o  sorriso.  "Bem, preciso  te  deixar  ir,  seu  safado.  Quem  está  te  segurando  na  coleira  está ligando agora." 

"Não dizer dela EU chamado de novo- " 




Desligo na cara dele e atendo a ligação da namorada. "Olá, Payton. Seu filho  está  dormindo  como  um  anjo  e  teve  um  dia  fantástico,  e  acabei  de contar para o papai Mase." 

Colocando  minha  mochila  nas  costas,  pego  meu  café  gelado  aguado  e saio pela porta. 

“Já mencionei o quão incrível você está ultimamente?” ela suspira. 

Literalmente todos  os  dias, mas  como  já  disse  mil  vezes, não  é  grande coisa. Tenho um milhão de horas para dedicar aqui, e fazer um pouquinho por  dia  é  muito  mais  administrável  do  que  dois  ou  três  turnos  completos. Sinceramente,  foi  a  melhor  mudança  que  eu  poderia  ter  feito  na  minha agenda.  Terminei  o  ano  passado  com  o  dobro  de  horas  que  tinha  no primeiro ano. 

"Obrigado, Cam. Não sei se eu conseguiria me mudar para cá em tempo integral sem alguém de confiança com ele." 

“Uh, sim, você teria. E o motivo é um quarterback de quase dois metros de altura e cabelos escuros que provavelmente teria convencido a mãe a se mudar para cá para ser sua babá só para poder ter você e o homenzinho com ele. 

"Sim."  Ela  vamos  fora  um  segundo  feliz  suspirar.  "Que  sons  mais  ou 

menos certo.” 

Rindo, vou até minha garota, que está me esperando do lado de fora do auditório. "Ok. Preciso ir. Tem uma palestra superestimulante me esperando sobre os efeitos do pensamento retrógrado." 

“Isso parece…” 

"Que jeito horrível de terminar o dia?" 

Payton dá uma risadinha. "Falo com você depois. Ainda preciso ajudar a desmontar o cenário antes de buscar o Deaton." 

"Te  amo,  tchau."  Desligo,  corro  até  Ari  e  faço  uma reverência  quando ela me estende um café gelado. "Obrigada, melhor amiga." 

Ela pega o antigo da minha mão, joga-o no lixo antes de abrir a porta. "Como foi o bebê Deaton hoje?" 

"Bonitinho  como  sempre.  EU  não  pode  acreditar  inferno  ser  dois  em 

breve.” 

Que uma onda familiar de desejo me invade, mas eu a afasto . 

De qualquer forma, você ainda não está pronto para se preocupar com o que o futuro pode trazer, Cam. 

"Parar tentando para velocidade acima tempo." Ari cutucadas meu. "Isso 

é apenas Agosto." 

"E novembro, sem que percebamos. Você sabe como é a temporada de futebol  americano.  Nossas  vidas  estão  uma  correria  nos  próximos  meses, ainda mais agora que não estamos apenas tentando fazer todos os meninos jogos aqui em Avix, mas tantos jogos da NFL do seu noivo superfamoso !” 




"Cam", ela sibila, virando a cabeça bruscamente . 

"O quê?", sorrio, olhando em sua direção. "Com medo de que o mundo descubra o que literalmente todo mundo está esperando?" 

"Eram não noivo." 

EU galo meu cabeça, piscando duro no dela, e dela bochechas rosado. 

Ela  desvia  o  olhar  e  sussurra  enquanto  entramos  na  sala  gigante:  "Não estamos noivos, até onde o resto do mundo sabe. Você sabe que o The Avix Inquirer está  numa  fase  de  loucura  agora.  Deixou  de  ser  uma  página divertida de escola e virou uma coluna de fofocas. Tudo o que precisamos é que eles comecem a espalhar boatos.” 

"Não um rumor se isso é verdadeiro." 

Ela  fecha  a  boca  de  repente,  contendo  o  sorriso  enquanto  balança  a cabeça.  "Você  é  irritante,  e  se  estivéssemos  noivos,  com  certeza  não gostaríamos que nossos amigos lessem sobre isso nas redes sociais." 

“Então diga- nos.” 

"Oh  meu  Deus,"  ela  risos,  deixando  meu  ir  e  em  movimento  à 

frente de eu. Sorrindo, EU seguir atrás dela, caindo em o assento 

sobre dela certo. 

"Como eu já te disse umas cem vezes." Ela se aproxima para que só eu possa  ouvir.  "Queremos  guardar  segredo  até  eu  me  formar  e  poder  ficar com ele em tempo integral." 

"Que  caminho,  o  pró  caçadoras  não  ir  duro  sobre 

ele?” “Caçadoras profissionais?” 

Dou de ombros. "Melhor do que fãs de futebol ou fãs de chuteiras, não acha?" 

Ela zomba, sorrindo como ela abre dela mochila . 

Pegamos nossos materiais e eu fico olhando as informações no meu celular enquanto esperamos a aula começar. 

UM alguns minutos passar quando ela cutucadas meu cotovelo, e EU 

seguir dela olhar. 

Meu olhos terra sobre um loiro cabeça no o frente de o sala, um branco escorregar de papel em sua mão. 

"Coincidência?" sussurro. 

Em meu periférico, Ari tremores dela cabeça. "Eu sou indo para ir com 

não.” Alister está na frente da turma, conversando com o professor. 

UM  aula  Eu  tenho  já  compareceu  duas  vezes,  vendo  como  isso  é  o segundo  semana  em  semestre de  outono,  então  eu  sei  com certeza  que  ele definitivamente  não  está  nesta  aula  —  pelo  menos  não  neste  horário específico.  Tento  me  lembrar  se  vi  o  nome  dele  na  fila  da  parte  híbrida online, mas acho que não teria esquecido se tivesse visto. 

Alister  aperta  a  mão  do  professor  e  se  vira  para  ir  embora,  mas  antes que  seus  pés  se  movam  um  único  passo,  seus  olhos  se  levantam, instantaneamente fixando-se nos meus. 

Faço  uma  cara  vazia  para  ele,  e  ele  sorri  em  resposta,  piscando  para mim antes de sair. "Idiota", murmuro. 

Ari ri ao meu lado, e todos nós olhamos para frente quando o professor fala. 

“Só  um  lembrete  a  todos.  Duas  aulas  perdidas  nas  primeiras  três semanas  e  perdido logins  para nosso  on-line  lousa,  e  você  vai  ser  "Desisti deste curso. Se você está na lista de espera, não deve ser admitido na turma. Estamos  com  a  turma  cheia  neste  semestre,  então  só  são  permitidos  os matriculados." 

“Ele é tentando para pegar em esse aula," EU 

sussurro. "Parece que sim." 

"Por que seria um negócios principal querer para ser em Instrucional 

Projeto classe?” “Eu sou indo para ignorar que porque lá é não caminho 

você é na verdade perguntando 

essa pergunta.” 

Olho feio para minha melhor amiga, que esconde o sorriso chupando o 

canudo. professor começa dele palestra, e EU fazer meu melhor não para 

morrer de tédio. É mais fácil falar do que fazer. 

Apenas como ignorando o existência de Alister porra Uivo. 

Por que é ele sendo então…eu não até sei o que fazer chame- o. 

EU  significar,  o  cara  fingiu  para  ser  em  meu,  seguido  meu  em  volta como  um  Namoradinho  por  semanas.  No  começo,  eu  ri  dele,  presumindo que  ele  fosse  como  o  Brady  —  um  paquerador nato  por natureza  —, mas depois,  sei  lá.  Em  algum  momento,  sem  que  eu  soubesse,  percebi  que ansiava  por  aqueles  pop-ups  aleatórios  pelo  campus.  Não  demorou  muito para que começássemos a sair juntos. Sair levou a ficar, e ficar levou a uma montanha de autopiedade. 

Considerando minha  obsessão  pelo Dateline ,  eu  deveria  ter  percebido antes. Quer dizer, quais são as chances de o jogador de futebol supergostoso estar no pátio, no café e na academia ao mesmo tempo que eu quase todos os dias? 

Eu aperto meus lábios para o lado. 

Certo,  bem,  não  é  exatamente  incomum.  Vejo  muitas  das  mesmas pessoas  todos  os  dias  porque  todos  que  têm  aulas  relacionadas  às  minhas têm uma rotina relativamente parecida. Mas ainda assim... 




Ele  estava  do  lado  de  fora  do  maldito  prédio  de  desenvolvimento infantil quando eu estava entrando e perto de qualquer prédio para onde eu estivesse  indo  na  minha  saída,  mas  agora  que  penso  nisso,  era  apenas quando eu estava sozinho. 

Nunca na frente dos meus amigos. 

Porque ele estava usando você. 

Suspiro, apoiando o queixo na palma da mão. 

Como  EU  disse,  EU  deve  ter  conhecido,  mas  no  o  fim  de  o  dia,  EU curtiu  a  atenção  dele.  Eu  precisava  disso,  pois  estava  deprimido  desde  o primeiro cara que me fez  me fez sentir mais do que atração me deixou por algo maior, como ele deveria ter. 

Meu coração dói um pouco ao pensar no garoto — não, no homem que conheci no verão anterior ao meu primeiro ano de faculdade. Mal sabia eu que  ele  estaria  na  mesma  escola  naquele  outono.  Se  eu  soubesse, provavelmente não teria ido com ele para um caso de verão completo, mas sim ido com calma, com medo do que poderia acontecer quando tivéssemos que  nos  ver  no  campus.  UM  Um  pequeno  sorriso  surge  em  meus  lábios quando penso em Trey Donovan. 

Talvez um dia eu encontre o caminho para o sul, para assistir a um dos jogos dele no horário nobre. A última notícia que tive foi que ele já estava quebrando recordes como novato na NFL. 

EU não poderia ser mais orgulhoso dele. Ele tinha um sonho, e ele fez se 

tornou realidade. 

Ele é exatamente onde ele é suposto para ser. 

Nem  todos  podemos  viver  o  enredo  do  filme  Hallmark.  Às  vezes,  as pessoas realmente precisam seguir seus próprios caminhos no final. 

Desta vez, contenho o suspiro desesperado para escapar. 

Estou  farta  dessa  merda  de  festa  de  piedade  e  pronta  para  voltar  ao modo chefe . 

É  por  isso  que  a  segunda  aula  termina  e  saímos  do  prédio.  Eu  giro  e ando de costas na frente da minha melhor amiga, balançando os quadris de um lado para o outro na minha melhor tentativa de ser Shakira. 

"Ah-ah."  Ari  provocações  com  um 

pe